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«O jornal não é apenas um propagan- 
dista e um agitador colectivo, mas 
também um organizador colectivo. 
Deste último ponto de vista, pode ser 
comparado aos andaimes que se le- 
vantam em torno de um edifício em 
construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos a dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 
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O Bureau Político do nosso Partido determinou o 
desencadeamento urgente de uma «Ofensiva Generalizada 
Contra o Liberalismo e a Desorganização» e exortou todo 
o povo trabalhador, encabeçado pelos militantes e aspiran- 
tes da nossa Organização, a fazer do Dia Internacional 
do Trabalhador a data do arranque da grande ofensiva 
que visa «garantir cada vez mais o papel dirigente do 
Partido, vanguarda do povo trabalhador, na defesa e 
consolidação das conquistas obtidas, na garantia da 
continuidade da construção da pátria socialista». 


=” imprescindível que todas as classes e camadas 
trabalhadoras do nosso povo — operários, camponeses 
individuais e organizados em cooperativas, empregados e 
e intelectuais — se engajem na luta contra «os fenómenos 
negativos que entravam a resolução dos problemas do 
povo e dificultam a aplicação das directivas da Partido». 


Como refere o Comunicado do Bureau Politico, a 
ofensiva terá por objectivos fundamentais «detectar as 
situações irregulares de sabotagem nas empresas e 
serviços públicos, no sector privado e misto da economia 
e reforçar a disciplina, restabelecer a autoridade do Partido 
e do Governo em todos os sectores e elevar a cadência 
da marcha da revolução». 


A decisão tomada pela direcção do Partido baseia-se 
numa análise global da situação nacional e da sua inserção 
no quadro da luta de classes ao nível do globo, caracteriza- 
do, no momento actual, pela política de agressão e 
ingerência aberta da administração dos E.U.A. na América 
Latina e na parte Austral de Africa, respectivamente. A 
Ofensiva Generalizada Contra o Liberalismo e a Desorga- 
nização é, pois, a resposta do MPLA-Partido do Trabalho 
à camada reáccionária da pequena-burguesia e ao imperia- 
lismo e ela deverá representar a toinada de consciência 
firme e plena dos trabalhadores das suas legítimas aspira- 
ções — pelas quais se bate o nosso Partido —, a sua 
oposição à exploração e ao neocolonialismo. O êxito da 
ofensiva será uma condição do reforrço da nossa capacidade 
defensiva, uma exigência para o cumprimento das directivas 
económico-sociais emanadas pelo 1.º Congresso Extra- 
ordinário e um indicaivo seguro de que a revolução 
angolana segue o caminho certo. 


Aos órgãos do Partido, da base ao topo, cabe o papel 
de engajar todas as organizações de massas e aparelho 
administrativo na ofensiva, acompanhar e dinamizar «a 
execução das directivas baixadas dos organismos 
superiores, galvazinando os trabalhadores para o cumpri- 
mento das metas estabelecidas e desenvolvendo um forte 
trabalho político de esclarecimento e mobilização nas 
cidades e no campo sobre os. objectivos a atingir e os 
males a combater». 


Do exemplo individual de cada militante e aspirante 
do Partido, da sua atitude perante os erros e os actos 
liberais e contra-revolucionários, depende, em larga medida, 
o engajamento das massas trabalhadoras e, em conse- 
quência, o êxito da ofensiva. Sejamos, por isso, implacáveis 
para com o liberalismo e o comportamento pequeno- 
burguês; desenvolvamos o espírito e a prática do 
proletariado. 


Engajemo -nos na Ofensiva Generalizada Contra o 
Liberalismo e a Desorganização, mobilizemos todos os | 
trabalhadores e eduquemo-los no espírito de intransigência 
para com os erros e de combate implacável ao comporta- 


mento pequeno-burguês e à manobra da reacção interna e | 


externa. 
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O comunicado final da reunião Cimeira dos países da Lintaá da Frente, que 
se realizou em Luanda, no dia 15 de Abril, foi adoptado, coro documento de trabalhos 
da reunião extraordinária do Bureau de Cocrdenaçau do Movimento dos Países Não- 
-Alinhados, sobre a Namíbia, que teve lugar em Argel. 


O B.M,, publica neste número, com o devido destaque, o referido comunicado 
final do Cimeira da Linha da Frente, realizada em Luanda: 


COMUNICADO FINAL 


Os presidentes de Angola, Botswana, 
Moçambique, Tanzânia e Zâmbia e o repre- 
sentante do Zimbabwe, reuniram-se em Luan- 
da, Angola, em 15 de Abril de 1981, e manti- 
veram conversações que decorreram num 
clima fraternal e de acentuada cordialidade. 


O Presidente da SWAPO participou tam- 
bém nas conversações. 


No decurso das conversações, os Pre- 


“Sidentes passaram em revista a actual situa- 


ção na África Austral, desde a última Cimei- 
ra realizada a 417 de Fevereiro de 1981, em 
Lusaka. 


Analisaram com profunda preocupação 
três aspectos candentes interligados: a) O 
aumento de actos de agressão, pela África 
do Sul, contra os Estados da Linha da Frente, 
assim como ameaças, com o objectivo de 
desestabilizar e minar os seus Governos; 
b) A contínua recusa do regime sul-africano 
em implementar a Resolução 435 do Conse- 
lho de Segurança das Nações Unidas de 
(1978); c) A intensificação de medidas re- 
pressivas tomadas pelo regime ilegal na 
Namíbia e a criação de novo facto consu- 
mado com o objectivo de conferir uma apa- 
rência de legitimidade aos seus lacaios. 


A Cimeira examinou as ameaças e 
ataques directos contra a soberania, estabi- 


lidade e segurança dos Estados da Linha da 


Frente. Exprimiu a sua particular preocupa- 
ção face às tentativas destinadas a desesta- 


INA 


bilizar o Governo da República Popular de 
Angola. 


Nesta conformidade, ela afirmou o seu 
apoio incondicional e solidariedade para com 
o Governo e Povo de Angola, dirigido pelo 
MPLA-Partido do Trabalho. Ela apelou sole- 
nemente para o respeito escrupuloso da 
Independência, soberania e integridade ter- 
ritorial de Angola, membro da OUA, das Na- 
ções Unidas e do Movimento dos Não-Alinha- 
dos, assim como um inestimável membro 
dos Estados da Linha da Frente que fez e 
continua a consentir enormes sacrifícios na 
luta pela liberdade e dignidade da África. 


A Cimeira expressou profunda preo- 
cupação às informações segundo as quais a 
Administração Reagan está a encarar medi- 
das para desestabilizar o Governo legítimo 
de Angola, fornecendo assistência aos gru- 
pos traidores e lacaios angolanos a soldo 
do regime de Pretória. 


Neste contexto, a Cimeira considerou 
os esforços para revogar a «EMENDA 
CLARK» como uma manifestação desse 
objectivo. 


A Cimeira denunciou as adções por 
parte da Administração Reagan tendentes 
a desestabilizar o Governo de Angola. 


Tal acção contra Angola constitui uma 
ingerência flagrante nos assuntos internos 
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de um Estado membro da OUA é das Nações 
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Unidas e uma clara afronta e desafio à África 
livre. 


A Cimeira condenou a intenção dos 
Estados Unidos da América em reforçar as 
suas relações com a África do Sul, num 
momento em que o regime do apartheid não 
só está engajado em actos sistemáticos de 
agressão contra os Estados Africanos inde- 
pendentes, como também a treinar e a equi- 
par grupos traidores originários dos Estados 
da Linha da Frente, com vista a desestabi- 
lizar os seus Governos legítimos e, em 
última instância, minar a liberdade do Con- 

“tinente Africano. 


Nesta conformidade, os Presidentes 
registaram com satisfação a expressão 
colectiva de indignação e condenação mani- 
festada pelos Estados africanos nas Nações 
Unidas. 


Os Presidentes dos Estados da Linha da 
Frente reafirmaram o seu total apoio à 
SWAPO, e apelaram à comunidade inter- 
nacional a redobrar os seus esforços con- 
cedendo assistência efectiva ao único e 
autêntico representante do Povo namibiano, 
a fim de que possa prosseguir mais efectiva- 
mente a luta em todas as frentes para a 
Independência do seu país. 


Os Presidentes referiram com satis- 
fação a declaração da Conferência Ministe- 
rial do Movimento dos Não-Alinhados, de 
Nova Delhi, e as resoluções da 36." Sessão 
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Ordinária do Conselho de Ministros da 
OUA, em Addis-Abeba, relativas à Namíbia. 
Salientaram a importância da Reunião Extra- 
ordinária do Bureau de Coordenação do 
Movimento dos Não-Alinhados, prevista para 
16 de Abril de 1981, em Argel, e expressaram 
a sua confiança em que a sessão adopte 
medidas práticas de assistência à SWAPO 
e de mobilização da Comunidade Mundial 
em apoio à luta pela Independência da 
Namíbia. 


A Cimeira reafirmou o seu apoio vao 
Plano das Nações Unidas conforme estipu- 
lado na Resolução 435 do Conselho de 
Segurança, e sublinhou a necessidade 
urgente de se implementar esse plano sem 
delongas tergiversações, qualificações ou 
modificações. 


Os Presidentes acentuaram a responsa- 
bilidade dos Cinco Ocidentais para assegurar 
a implementação do plano das Nações 
Unidas, do qual eles são os autores. 


Neste contexto, a Cimeira sublinhou a 
obrigação especial dos cinco Ocidentais, de 
exercerem as pressões necessárias sobre O 
regime racista sul-africano para submeter-se 
à Resolução 435. ' 


A Cimeira concordou com a necessidade 
de contínuas e frequentes consultas, de 
modo a empenhar-se colectivamente em con- 
trariar todas as manobras e esquemas do 
imperialismo e racismo na região. 
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Realizou-se na cidade de 
Luanda, de 10 a 12 de Abril 
de 1981, a Ill Assembleia 
Nacional de. Coordenadores 
de Células do Partido, cujos 
trabalhos decorreram sob a 
presidência do Camarada Lú- 
cio Lara, Secretário do Co- 
mité Central para a Organiza- 
ção e contou com a presença 
de membros do Bureau Polí- 
tico e do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, 
de responsáveis de Departa- 
mentos do Comité Central, 
de Coordenadores dos Depar. 
tamentos de Organização Pro- 
vinciais e de Coordenadores 
de Células de todas as Pro- 
víncias do País e das Forças 
de Defesa e de Segurança. 


Pronunciou o discurso de 
abertura o camarada Ber- 
nardo de Sousa, membro do 
Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho e Coor- 


denador do Comité Provincial, 


do Partido de Luanda que, 
entre outros aspectos, exal- 
tou as grandes conquistas 
revolucionárias alcançadas 
pelo nosso Partido, em par- 
ticular e pelo Povo Angolano 
em geral desde a Il Assem- 
bleia, realizada na Lunda-Sul, 
nomeadamente : a criação da 
Assembleia do Povo e das 
Assembleias Populares Pro- 
vinciais, a realização do IX 
Seminário Nacional de Orga- 


nização sobre o Movimento 


de Rectificação que — se- 
uundo afirmou — «constitui 
a primeira etapa dum grande 
movimento revolucionário de 
massas, porquanto o Movi- 
mento de Rectificação pôs 
em movimento a maioria das 
massas trabalhadoras (...) 
a celebração do 24.º aniversá- 
rio da fundação do MPLA é 


Di ASSEMBLEIA NACIONAL 
— DE COORDENADORES DE CÉLULAS 


o 3.º da sua constituição em 
Partido do Trabalho e a rea- 
lização do | Congresso Ex- 
traordinárica, do Partido, em 


que se injectau, sanguá. copy 


rário e campon«s no Comité 
Central, cumprindo-se assim 
uma das derradeiras preocu- 
pações do Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto. 


Após ter insitado os pre- 
sentes a engajarem cada vez 
mais nas tarefas que a revo- 
lução nos impõe presente- 
mente e exortá-los para que 
discutam com espírito mili- 
tante todas questões cons- 
tantes na Agenda de Traba- 
lhos, o camarada Bernardo de 
Sousa disse a dado passo 
do seu discurso: «Dedicar- 
mo-nos afincadamente no 
irabalho da construção e con. 
solidação do nosso Partido 
é tarefa que exige de cada 
um de nós o maior esforço e 
dinamismo. 


Creio, uma lacuna bastante 
grande está na estruturação 
do Partido no campo. É certo 
que o Partido é uma parte, 
não são todas; Ele é a Van- 
guarda, e na Vanguarda de- 
vem estar os melhores. 


A aliança operário-campo- 
nesa também deve existir no 
Partido, para que ela possa 
se reflectir nos órgãos de 
Estado. 


A força principal da nossa 
revolução são os camponeses 
que constituem a maioria da 
nossa população. Fomeceu 
maior número de combaten- 
tes tanto na primeira como 
na segunda guerra de liber- 
tação nacional. Deu já bas- 
tantes provas da sua fideli- 
dade à Pátria e co MPLA- 


-Partido do *rabalho. Como 
disse o Címarada Presidente 
JosárZduardo dos Santos : 
“a nossa atenção deve estar 
virada mais para o campo». 


No decorrer dos trabalhos, 
é de salientar a participação 
franca, aberta e camarada que 
houve, por parte dos delega- 
dos, na discussão dos diver- 
sos pontos constantes da 
Ordem de Trabalhos da As- 
sembleia, o que fez com que 
a mesma constituisse um 
êxito e se encontrassem for- 
mas concretas para o melho- 
ramento do funcionamento 
das Células, dos seus méto- 
dos de trabalhos para sua 
participação na resolução dos 
problemas das massas traba- 
lhadoras, conforme se cons- 
tata nas resoluções finais saí. 
das da referida Assembleia e 
que transcrevemos na inte- 
gra noutro local do presente 
Boletim. 


Encerrou os trabalhos o 
camarada Lúcio Lara que no 
seu discurso fez um balanço 
da forma como decorreram 
os trabalhos e exortou os 
presentes a cumprirem com 
tudo que foi discutido na 
Assembleia, com vista ao for. 
talecimento cada vez maior 
da nossa Organização de 
Vanguarda, o MPLA-Partido 
do Trabalho. 


Para uma melhor compre- 
ensão de forma como decor- 
reu esta importante reunião, 
passamos a seguir tanscrever 
alguns extractos do discurso 
do camarada Lúcio Lara na 
sessão do encerramento. 


«(...) Houve uma preo- 
cupação muito grande nest; 


(Conclui na página 27). 
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CONCLUSÕES FINAIS 


Ds 10 a 12 de Abril de 1981 
decorreu na cidede de Luanda a ll 
Assembl Nacional de Coorde- 

'élulas do Partido, que 


“se realizo tendo em vista a 


necessidade Be, verlodicamente se 
efectivar o bal co do cumpri- 
mento das orientaçã traçadas 
pelos órgãos superiores «o ido 
e de se definirem as tareies 
futuras . 


A Assembleia, cujo discurso de 
abertura foi pronunciado pelo 
camarada Bernardo de Sousa, 
membro do Comité Central e Co- 
ordenador do Comité Provincial do 
Partido de Luanda, contou com a 
participação de membros do 
Bureau Político e do Comité Cen- 
tral do Partido, de responsáveis 
de Departamentos do Comité Cen- 
tral, dos Coordenadores dos De- 
partamentos de Organização Pro- 
vinciais e de Coordenadores de 
Células das diferentes Províncias 
do País e das Forças de Defesa 
e Segurança, tendo os trabalhos 
da mesma sido dirigidos pelo 
camarada Lúcio Lara, Secretário do 
Comité Central para à Organização 


Os participantes à Assembleia 
anelisarsm exaustivamente os di- 
ferentes pontos constantes da 
Ordem de Trabalhos, tendo sobres- 
saído um acentuado espírito de 
militância e dedicação ao Partido, 
na procura de soluções que con- 
duzem ao reforço da organização 
e funcionamento das células, ao 
melhoramento dos seus métodos 
de trabalho e à participação das 
mesmas na resolução dos proble- 
mas das massas trabalhadoras. 


Pro nião do órgZ 


A Assembleia tomou conhecl- 
mento de uma pormenorizada 
informação do Comité Central às 
bases do Partido sobre a prepara- 
ção e realização do 1.º Congresso 
Extraordinário, na qual foi analisa- 
da a participação dos membros do 
Partido no trabalho preparatório 
e bem a forma gomo decorreu o 
acto Central festa importante 

máximo do nosso 


Partido —=y-Z 


A referida informação do Comité 
Central será enviada às organiza- 
ções de base para estudo e 
esclarecimento de todos os mem- 
bros do Partido. 


Os participantes à Assembleia 
foram igualmente informados 
sobre a nova estuturação do Secre- 
tariado do Comité Central, bem 
como dos objectivos que se pre- 
tendem alcançar, como seja, a 
orientação mais eficaz da activida- 
de quotidiana do Partido e um mais 
eficiente e directo acompanha. 
mento e controlo do funciona- 
mento do aparelho de Estado e 
das Organizações de Massas. 


Foi feito um balanço do cumpri- 
mento das decisões tomadas na 
ll Assembleia Nacional de Coorde- 
nadores de Células, tendo os par- 
ticipantes constatados e recomen- 
dado o seguinte: 


1 — A directiva sobre a 
formação e funcionamento 
de Grupos Activos não foi 
na generalidade aplicada em 
muitas Províncias, não só 
pela deficiente compreensão 


dos seus objectivos, comc 
pela falta de orientações con- 
cretas das estruturas provin- 
ciais e também pela existên- 
cia de outras tarefas 
prioritárias mais importantes 
Contudo a experiência trans- 
mitida pelas Províncias onde 
os mesmos funcionaram, 
apontam para a necessidade 
da sua generalização, pars 
que o seu papel de apoio às 
Células e às estruturas pro- 
vinciais possa ser cumprido. 


2 — Em relação à desvirm- 
culação de membros e à 
aplicação de sanções os par- 
ticipantes constataram que 
muito embora algumas orga- 
nizações de base tenham 
materializado as orientações 
existentes neste domínio, 
nem sempre as células têm 
sido suficientemente dinâmi- 
cas para que o Partido seja 
de facto constituido por 
camaradas com qualidades 
para tal. Neste sentido e 
tendo em vista desvincular, 
depurar e sancionar os ele. 
mentos que o mereçam, se 
recomenda a aplicação rigo- 
rosa e urgente da «Directiva 
do Secretariado do Comité 
Central sobre a desvincula 
ção de membros» e do 
«Regulamento sobre a aplica- 
ção de sanções disciplinares 
partidárias», chamando-se a 
atenção para o papel princi- 


- pel que cabe às células nesta 


domínio e para a necessida 


(Continua na pfg. 28) 


Roatizou-se de 4 a 6 de Abril 
— d5 corrente ano, na cidade de 
— Mtanza Congo, capital da pro- 
“ víncia do Zaire, o «1.º Encontro 
Nacional de Activistas Políticos». 


— -Este «Encontro» contou com a 
-* presença dos camaradas : Lúcio 
— Lara, membro do Bureau Político 
— e Secretário do Comité Central 
" nara a Organização do Partido, 
" que presidiu a sessão de abertura; 
— Jorge Barros Tchimpuaty, membro 
do Comité Central e coordenador 
do Comité Provincial do Partido 
— do Zaire, que presidiu a sessão 
* de encerramento; Domingos Fran- 
cisco Bartolomeu, membro do 

* Comité Central e coordenador do 


Departamento de Organização : 


provincial de Luanda; José Carlos 


“Ylenga «Explosivo», membro do - 


Comité Central e coordenador do 
-* Departamento de Organização pro- 
- vincial de Lunda-Sul; Almirante 
* Dias, Comissário provincial do 
- Zaire; Norberto dos Santos, Di- 
- rector do Departamento de Orga- 
- nização Nacional do Partido, que 
* Orientou os trabalhos; coordena- 
- dores dos DORGAN'S provinciais; 
" membros do Departamento de Or- 
* anização Nacional do Partido; e 
“activistas políticos. 


— Neste 1º Encontro Nacional de 
“ Activistas Polítivos, onde parti- 
ciparam delegados de cada pro- 
víncia do nosso país, assume uma 
“grande importância, não só pelas 
questões que foram discutidas 
ligadas ao enquadramento e às 
— tarefas específicas dos activistas 
— políticos e, também, ligadas à sua 
* Segurança social e superação 
— política-ideológica e cultural, como 
também por ter sido pela primeira 
* vez que a nível nacional se reali- 
-zou uma reunião deste teor, o que 
possibilitou uma visão mais ampla 
-dos problemas que estes quadros 
- do Partido enfrentam, um maior 
— aprofundamento das discussões e, 
— troca de experiências vividas em 
* cada provincia. 


sf 


Foi no âmbito da organização 
do Partido e do melhoramento das 
suas estruturas que, particular- 
" mente, em relação aos activistas 
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DE ACTIVISTAS POLÍTICOS 


políticos, se perspectivaram as 
formas para um melhor aprovei- 
tamento destes. 


Como seNsabe, muitos dos 
nossos activist olíticos É era: 
ram-se ao longk'="7 Guerra 
de Libertação Nacional e, desde 
então, foram o elo de ligação 
entre o M.P.L.A. e as massas po- 
pulares. E 


As principais tarefas dos acti- 
vistas consistiam na transmissão 
das orientações da Organização 
de vanguarda às massas popu- 
lares, na auscultação das -preo- 
cupações e opiniões destas para 
serem transmitidas à Organização 
e, a sensibilização e mibilização 
das populações para a materia- 
lização das palavras de ordem 
lançadas pelo Movimento Popular 
de Libertação de Angola — MPLA. 


Com a constituição do nosso 
Partido de vanguarda — o MPLA- 
“Partido do Trabalho — a situação 
dos activistas políticos muda sen- 
sivelmente, já que, para além de 
não se tratar de uma Organização 
que.englobe todas as massas tra- 
balhadoras, o nosso Partido conta 
com as suas estruturas, em par- 
ticular, com-as suas organizações 
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de base que desc“npenham tam- 
bém e fundam atalmente o papc! 
educativo .e“mobilizador dos tra 
“s angolanos, -ali onde 
“ias estão implantadas. 


Contudo, face ainda às carên. 
cias de ordem estrutural do nosso 
Partido, os activistas políticos 
continuam a ser tão necessários, 
porquanto são quadros do Partido, 
funcionários portanto de um De- 
partamento de. Organização do 
Partido, quer seja nacional ou 
provincial, que têm sob o seu 
controlo Organizações de Base e 
intermédias do Partido de uma 
determinada área, unidade de Pro- 
dução ou bairro. As suas tarefas 
assentam no contacto permanente 
com as Organizações do Partido 
sob o seu controlo às quais 
presta uma assistência perma- 
nente, transmite as directivas e 
orientações dos Organismos Su- 
periores do Partido e controla o 
seu cumprimento. 


Mas, muitos activistas plíticos 
já não realizam o trabalho que 
lhes cabe, por várias razões, des- 
tacando-se entre outras: a des- 
vinculação de alguns pela sua 
fraca formação política e ideoló- 
gica; outros passaram a desen- 


«º'cor outras tarefas em eetrutu- 
r=: do Partido ou não, pela falta 
“ quadros que existe no nosso 
pais; outros ainda, foram indica- 
dos para outros cargos pela pró- 
pria estrutura. 


E Face a f 3 o 1º Encontro Na- 

; “+, vlvistas Políticos en 
controu algu formas para se 
superar esta sittuçã 


mente, enriquecen 
da carta do activista 


Resikzou-se de 4 a 6 de Abril 
de 1981 o 1.º Encontro Nacional 
de Activistas Políticos na cidade 
de M'banza-Kongo, Capital da 
Província do Zaire que discutiu 
sobre questões ligadas ao enqua- 
dramento e às tarefas específicas 
desses quadros do Partido, bem 
como sobre a sua Segurança So- 
cial e superação política-ideoló- 
gica e Cultural 


A sessão de abertura foi presi- 
dida pelo camarada LÚCIO LARA, 
Membro do Bureau Político e Se- 
cretário do Comité Central para 
a Organização do Partido. A 
mesma estiveram presentes os 
Cdas. Jorge Barros Tchimpuaty, 
Domingos Francisco Bartolomeu, 
José Carlos Ylenga «EXPLOSIVO», 
membros do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, respec- 
tivamente, Coordenadores do Co- 
mité Provincial do Partido do 
Zaire, dos Dorgan's/Provinciais 
de Luanda e Lunda-Sul e Almi- 
rante Dias, Comissário Provincial 
do Zaire. 


Para além dos activistas Po- 
líticos, participaram os Coordena- 
dores dos Dorgan's Provinciais e 
membros do Dorgan Nacional. 


Orientou os trabalhos o Cda. 
Norberto dos Santos «Kwata-Ka- 
nawua», Director do Departa- 


mento de Organização do Partido. 


a) — No decorrer dos trabalhos 
foi enriquecido o projecto da 
carta do Activista Político a ser 
submetido ao Secretariado do CC 
do MPLA-Partido do Trabalho para 
aprovação, documento que pas- 
sará a nortear a actividade do 
Activista Político e a sua Segu- 
rança Social. 


“BI-— O Encontro debruçou-se 
sobre a questão dos transportes 
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ser submetido ao Secretariado 
do Comité Central do MPLA-Par- 
tido do Trabalho para aprovação, 
documento que passará a nortear 
a actividade do activista político 
e a sua segurança social. Para- 
lelamente, outras questões foram 
abordadas para que os activistas 
políticos desenvolvam cabalmente 
as suas tarefas. 


À luz das recomendações feitnc 
pelo 1. Encontro Nacional das 


USÕES 
dos activistas Políticos com vista 


a ultrapassarem-se certas dificul- 
dades. 


c) — O Encontro viu a-necessi- 
dade de, futuramente, se proce- 
der à movimentação dos Activis- 
tas Políticos afim de lhes permitir 
adquirir maior experiência. 


d) — Debruçando-se sobre a 
situação dos Mobilizadores Polí- 
ticos, o Encontro definiu que 
nessa categoria estegam apenas 
contemplados aqueles Cdas. que 
vêem desenvolvendo essa tarefa, 
desde a 1.º Guerra de Libertação 
Nacional e que não tenham sido 
submetidos a nenhum curso de 
superação Político-ideológica nas 
Escolas do Partido. 


e) — O Encontro decidiu que os 
Activistas Políticos nomeados 
para outras funções deverão fazê- 
lo em Comissão de Serviço fim 
da a qual regressam a sua ante- 
rior ocupação. 


— Com vista à categorização 
do Activista Político o Encontro 
propõe que a mesma seja feita, 
tendo em conta os escalões do 
Partido a que presta assistência. 


—- O Encontro viu a necessi- 
dade de se dotar os Activistas 
Políticos colocados em zona de 
guerra de uma preparação militar 
básica e dos meios materiais 
adequados. 


— O Encontro debruçou-se 
sobre a necessidade de superação 
cultural dos Activistas Políticos, 
tendo recomendado que o DEPI, 
o DORGAN e os demais Departa- 
mentos do Comité Central lige- 
dos a esta problemática estudem 
formas práticas de superação 
cultural dos Activistas Políticos. 


To à 
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Activistas Políticos, cabe às es. 
truturas competentes do Partido 
— DORGAN'S, e aos próprios 
activistas políticos, desenvolve- 
rem todos os esforços para que 
o trabalho a ser realizado por 
eles, sirva de facto os interesses 
do Partido, do Povo e da Revo- 
lução. 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 


— O Encontro recomendou que 
a superação Política dos Activis- 
tas Políticos, seja enriquecida 
com a inclusão de matérias de 
estudo que o ajudem no seu tra. 
balho prático. A 


— O Encontro recomendou a | 
obrigatoriedade do estudo dos | 
documentos saídos do 1.º Con - 
gresso Extraordinário do Partido | 
e dos Discursos dos Dirigentes, 
por parte dos Activistas Políticos. 


— Recomendou ainda aos Co. - 
mités Provinciais do Partido no |. 
sentido de incentivarem e esti. | 
mular o estudo por parte dos 
Activistas Políticos afim de elevar 
o seu nível cultural, devendo para . 
isso conceder-lhes licença pars | 
tal fim. 


— Os participantes ao Encontro . 
assistiram à inauguração do me- 
numento ao Saudoso Presidente 
Dr. António Agostinho Neto. 


-— O Encontro decorreu num | 
clima militante e de franca ca. - 
maradagem, tendo os participan- | 
tes ao mesmo manifestado o seu | 
vivo reconhecimento pelas exce- 
lentes condições postas a sua 
disposição pelo CPP e pelo calo 
roso acolhimento do Povo desta 
Cidade, em especial, os pioneiros 
de Agostinho Neto, a JMPLAJP |. 
e as Organizações de massa. 


— A Sessão de encerramento 
foi presidida pelo Cda. Jorge 
Barros Tchimpuaty, Membro do 
Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho e Coordenador do 
CPP do Zaire. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


FEITO EM M'BANZA-KONGO, 
AOS 6 DE ABRIL DE 1981 — «ANO 
GA DISCIPLINA E CONTROLO. 
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Comemorou-se no pas- 
sado dia 14 de Abril, em 
todo Pais, mais um ani- 
versário da morte em 
combate do Comandante 
Hoji Ya Henda, Filho Que- 
rido do Povo Angolano, 
Comandante Heróico do 
MPLA e Herói Nacional. 


A O acto central teve lu- 
; gar na capital da Provin- 
cia do Huambo e foi pre- 
sidido pelo camarada 
Domingos Francisco Bar- 
— tolomeu, membro do 
— | Comité Central do MPLA- 
— Partido do Trabalho. 
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- O 14 de Abril deste 
ano que simultaneamente 
- coincidiu com as come- 

morações do 19.º aniver- 
- sário da JMPLA e com o 
"ano do | Congresso da 
— JMPLA-Juventude do 
— Partido, teve para a nos- 
sa juventude um signifi- 
— cado especial. 


— Mas falar do signifi- 
cado especial desta da- 
ta iníplica igualmente 

- saber o que foi feito 
— pela Juventude do Par- 
— tido, no | cumprimento 
— das suas tarefas. 


A JMPLA a partir da 
sua Primeira Conferência 
Nacional se transformou 
em organismo juvenil 
do Partido e como afir- 
meu na oportunidade o 
Saudoso Camarada Pre- 
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14 DE ABRIL- DIA DA JUVENTUDE ANGOLANA 
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NO MOMENTO EM QUE COMEMORAMSS MAIS UM 
ANIVERSÁRIO DA MORTE DO HERÓICO CSMANDANTE HOII 


UM MARCO 


YA HENDA, DITA QUE FICARÁ N 
RA ASS 
aid 


SSA HISTÓRIA COMO 
7 A DETERMINAÇÃO DO 


NOSSO POVO EM -vENCER O COLONIALISMO, É EXTREMA- 


MENTE 


IMPORTANTE MAIS UMA VEZ APONTARMOS O 


PAPEL DA JUVENTUDE ANGOLANA, E EM PARTICULAR DA 
JMPLA-JUVENTUDE DO PARTIDO, NA REVOLUÇÃO DEMO. 
CRÁTICO-POPULAR RUMO AO SOCIALISMO. 


sidente Agostinho. Neto: 
«Quer dizer, que a 
JMPLA, a partir deste 
momento passará a 
constituir um contingen- 
te revolucionário capaz 
de realizar as palavras 
de ordem do Partido. 
Serão jovens que segui- 
rão, fielmente as ins- 
truções do Partido, que 
vão aumentar a forca 
militante do Partido e 
vão portanto, aumentar 
a força militante do 
nosso Povo». Bem, a 
JMPLA-JP ruma para o 
seu | Congresso, cum- 
priu com esta orienta- 
ção? Será que o Partido 
hoje poderá contar com 
o seu organismo juvenil, 
como seu verdadeiro 
viveiro de futuros mem 
bros? 


A resposta a essas 
perguntas seriam, a 
nosso ver, que nem tudo 
foi cumprido. A juven- 
tude do Partido neste 
momento e após o Mo- 
vimento de: Rectificação 
e a sua | Campanha de 
Admissão de membros, 
conseguiu com efeito, 
cumprir em alguns sec- 
tores a sua organização, 
conseguiu formar nú- 
cleos e comités da Ju- 
ventude, esforça-se em 
melhorar a organização 
dos nossos pioneiros, 
etc. mas é necessário 
intensificar o trabalho 


HERÓICO 
DO 


politico e organizativo 
no seio da nossa Juven- 


-tude., 


Outro aspecto impor- 
tante prende-se com a 
organização da juventu- 
de estudantil, o Camara- 
da Presidente Agostinho 
Neto, disse: «(...) que 
uma grande parte dos 


BObETUL DO LILITANTA 


HOJE VA HENDA FILHO BEM AMADO 
DO POVO ANGOLANO 
E COMBATENTE 


nossos estudantes não 
tem nenhum interesse 
em participar na activi- 
dade política no Pais 
(...). Adquiriram ideias 
pequeno-burguesas que 
os fazem repelir a orga- 
nização, fazem com que 
eles não sejam suscep- 
tíveis a qualquer espé- 
cio de disciplina e faz 


, | 


N 


E cs ( 


: É ali EPI JERAS UR 
também, com que eles 
sejam anárquicos e in- 
troduzam, no nosso seio 
hábitos nefastos, vícios 
que se podem propagar 
no seio da nossa juven- 
tude, vícios que é ne- 


cessário c ater, não 

poa explica 
ção, pela “psrsuação, 
mas também per... san- 


ção. É necessário e 
nós façamos de fact 
esse trabalho». Será que 


esse trabalho foi feito? 
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Assim ao comemorar- 


mos mais um aniversa- 
rio da morte daquele 
que simboliza a vitali- 
dade da nossa juventu- 
de, deve-se redobrar 
esforços no  melhora- 
mento do trabalho, no 
cumprimento das orien- 
tações do Partido, para 
que a juventude seja de 


—facto, O viveiro dos futu- 
“ros 


dros e dirigentes 


do Paí DD d 
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Saliente-se, entretanto, 
que a juventude Angola- 
na já deu e continua a 
dar provas do seu enga- 
jamento nas tarefas que 
a Revolução lhe impõe. 
Assim é que a luta pelo 
aumento do grau de 
preparação e operativa 
das Forças Armadas, o 
aumento da produção e 
da produtividade em prol 
dasdefesa da nossa inte- 


<a 


uma constante nas tare- 


fas da juventude. 


Mas vários são os as- 
pectos que se prendem 
com a organização e 
problemas da juventude, 
que não foram cumpri- 
dos. Esperamos que Oo 
Congresso da Organiza- 
ção se debruce sobre 
eles e que tome as de- 
cisões adequadas para 
a solução dos mesmos. 


VIVA LENINE 


-GUIA E EDUCADOR DO PROLETARIADO MUNDIAL | 


O 22 de Abril é uma data 
que actualmente é comemo- 
rada festivamente por toda a 
comunidade comunista inter- 
nacional e por todos os 
países que, para o seu de- 
senvolvimento, optaram pela 
orientação socialista, tendo 
como ideologia o marxismo- 
-leninismo. 


Com efeito, nesse dia, em 
1870, na então cidade de 
Simbirsk, hoje Ulianovisk, 
nascia aquele que viria a ser 
o «genial guia do proletaria- 
do internacional e o fundador 
do 1.º Estado Socialista no 
Mundo» — a União das 
Repúblicas Socialistas Sovié- 
ticas (URSS) — Vladimir 
litch Ulianov, mais conheci- 
do pelo pseudónimo LENINE. 


Passados que são, hoje, 111 
anos sobre a data do seu 
nascimento, os operários, os 
camponeses e todos os revo- 
lucionários do mundo man- 
têm bem alto o exemplo da 
sua vida pelo seu valioso 
contributo no completamento 
enriquecimento e adaptação 
do Marxismo (doutrina ela- 
borada por Marx e Engels) às 
condições do seu tempo, na 
fase do capitalismo monopo- 
lista ou imperialismo. Por 


isso, essa doutrina é hoje 
designada por Marxismo- 
-Leninismo. 


Efectivamente, se Marx e 
Engels elaboram os princi- 
pios fundamentais que guia- 
riam a acção do proletariado 
na luta contra o capitalismo, 
Lenine, para além de pers- 
pectivar teoricamente a luta 
de classes na época do im- 
perialismo, concretizou, ou 
pôs em prática esses prig 
pios liderando o Partido | 
chevique e os trabalhadorsé 
russos para a tomada do 


poder e implantação do 1.º N 


Estado Socialista do Mundo 
—a URSS. 


profundidade com que ana& 


lisou a estruturação organi- 
zacional e ideológica do des- 
tacamento de vanguarda da 
classe operária — o Partido 
Marxista-Leninista. A dfini- 
ção dos seus princípios e mé- 
todos de trabalho foram, são 
e serão de um valor de gran- 
de importância que por si só 
bastariam para demonstrar 
a genialidade de Lenine. 


É, no entanto, de frizar que 
a obra de Lenine“não termi- 
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nou com a sua morte. Ela 
continua patente na memória 
e na acção de todos aqueles 
que lutam para que se acabe 
da face da terra a exploração 
do homem pelo homem, apli- 
cando, para tal, criadora- 
mente os seus ensinamentos. 


Também para o Povo An- 
-golano, o que Lenine legou 
para a humanidade não foi 
“em vão. Pois, optamos em 
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pôr fims qu exploração do 
homem pelo.homem, adop- 
tando o marxismo-leninismo 
como guia para a construção 
do socialismo no nosso solo 
Pátrio. 


Assim, nós que a 10 de 
Dezembro de 1977, «Sob o 
olhar silencioso de Lenine 
fundamos o Partido do Tra- 
balho» — nossa vanguarda 
da classe operária — , não 
deixamos passar essa data 
despercebida. Pois, foram 
organizados em diversas em- 


presas do nosso País actos 
políticos, culturais e recrea- 
tivos alusivos à data, assina- 
lando, assim, condignamente 
a efeméride. 


Entretanto, e apesar de 
tudo, a maior homenagem 
que poderemos prestar ao 
grande guia do proletariado 
mundial é aplicarmos na prá- 


Porém, para que aplique. 
mos, sem desvios, esses prir- 
cípios teremos de os conhecer 
Temos por isso que estudá- 
«Jos. Isto porque, como é por 
todos sobejamente ,conheci- 
do, «Sem teoria r=volucioná- 
nda não há 
revolucionária», 


VIZÍ O MARXISMO- 


mo-leninistxo e contribuirmos 4 


ticas os princípios do da ZZENINISMO 


com cada viça dostffs55 


acções para a construção do! 


socialismo. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 


NA R.PA. 


O 25 de Abril, data 
que assinala o derrube 
do fascismo em Por- 
tugal, em 1974, foi tam- 
bém comemorado em 
Angola, com actos polí- 
ticos, culturais, recrea- 
tivos e desportivos que 
encheram de entu- 
siasmo a todos quantos, 
neles participaram. 


O acto central das 
comemorações, que 
este ano assinalaram o 
7.º aniversário sobre a 
data daquele grandioso 
acto de bravura e deter- 
minação, teve lugar na 
feira popular de Luanda, 
num acto político- 
«cultural, onde estive- 
ram presentes membros 
do Bureau Político e do 
Comité Central do MPLA- 
Partido do Trabalho, 
membros do Corpo Diplo- 
mático ecreditado em 
Angola, delegados das 
organizações democrá- 
ticas portuguesas, repre- 
sentantes da SWAPO e 
ANC, para além de repre- 
sentantes da Associação 
de Amizade Portugal- 
“Angola (AAPA), do Movi- 
mento Português contra 
o Apartheid e da Con- 
federação Geral dos 
Trabalhadores Português 
(CGTPAN). 


No acto, começaram 
por usar da palavra os 
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representantes das Orga- 
nizações Democráticas 
Portuguesas que, duma 
forma global, salientaram 
a importância do 25 de 
Abril para Portugal, as 
suas causas e o seu 
papel no desmorona- 
mento do então «império 
português», e repudiaram 
as invasões constantes 
de que somos alvos por 
parte dos racistas sul- 
-africanos. 


Usaram também da 
palavra os representan- 
tes da SWAPO e do ANC 
que reafirmaram a sua 
disposição e determina- 
ção inquebrantável de lu- 
tarem, no campo militar 
e diplomático, pela liber- 
tação da Namíbia do colo- 
nialismo e pelo derrube 
do apartheid na África 
do Sul respectivamente, 
rejeitando categorica- 
mente as manobras que 
a administração Reagan 
tem vindo a tomar em 
relação à Namíbia. 


Encerrou o acto o 
camarada Bernardo de 
Sousa, membro do “Co- 
mité Central do MPLA- 
“Partido: do Trabalho e 
1.º Secretário da Assem- 
bleia do Povo, que na sua 
alocução frizou que o 25 
de Abril foi possível pela 
acção conjunta do Movi- 


mento Libertador das 
antigas colónias contra o 
regime fascista e colo- 


- nialista português e dos 


progressistas portu- 
gueses, acção que fez 
com que alterasse a 
correlação de forças na 
África Austral a favor 
das forças que lutam pelo 
progresso e bem-estar 
dos Povos. Pois, como 
afirmou o Camarada Pre- 
sidente José Eduardo dos 
Santos, nas comemora- 
ções do 5.º aniversário 
do 25 de Abril, em 1979: 
«SE É CERTO QUE O 25 
DE ABRIL REPRESENTA 
UM MARCO HISTÓRICO 
DE IMPORTÂNCIA 
TRANSCENDENTE NA 
LUTA DAS FORÇAS 
DEMOCRÁTICAS E 
REVOLUCIONÁRIAS 
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PORTUGUESAS PELA 
LIBERDADE, TAMBÉM É 


VERDADE QUE ELE TES- 


TEMUNHA O CULMINAR 
DE UMA ETAPA ARDUA, 
LONGA E VITORIOSA 
DOS PATRIOTAS AFRI- 
CANOS QUE A SOUBE- 
RAM CONDUZIR COM 
CORAGEM, FIRMEZA E 
ABNEGAÇÃO». 


É de referir que as 
comemorações do 25 de 
Abril no nosso País 
decorreram sob o espírito 
de solidariedade para com 
os Povos em luta contra 
o colonialismo e contra 
o apartheid. 


A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA 


-ática - 


o mc e, 


DECLARA 


DESTACÁVEL 


ÇÃO 


a DO 


REAU POLÍTICO 


SOBRE AS COMEMORAÇÕES DO 1: DE MAIO 


Em saudação ao 1.º de Maio, dia Internacional dos Trabalhadores, o Bureau 
Político do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho tornou público uma importante 
declaração, na qual aquele orgão do nosso Partido faz uma análise sobre a actual 
situação do nosso País e traça orientações claras e precisas que, uma vez cumpridas 
na íntegra, irão radicalizar ainda mais o nosso processo revolucionário, com vista a 
se satisfazer cada vez mais as necessidades do Povo Angolano. 


Pela sua importância, passamos a transcrever o teor da referida declaração, 
chamando desde já a atenção a todos os leitores à sua leitura atenta e minuciosa. 


1. Com a realização do Primeiro Con- 
gresso Extraordinário do Partido e com a 
criação da Assembleia do Povo e das 
Assembleias Populares Provinciais, último 
voto expresso do Saudoso Camarada Presi- 
dente Dr. António Agostinho Neto, a edifica- 
ção do Socialismo na República Popular de 
Angola ganhou um vigoroso impulso que 
galvanizou as massas trabalhadoras e criou 
uma atmosfera de espectativa em toda a 
população, pelas medidas práticas que 
permitem acelerar o processo Revolucio- 
nário. 


2. À proclamação do Ano da Disciplina 


e do Controlo, o reajuste dos Órgãos do Par- | 
tido e do Governo, a aprovação pela Assem-| 
| bleia do Povo do Plano Nacional e do Orça-. 


mento Geral do Estado, a elaboração das 
Leis que regerão as questões laborais, O 
início de acções concretas visando a mate- 
rialização das Resoluções do Congresso 
Extraordinário, causaram satisfação nas 
massas populares, sensibilizadas pela juste- 
za das Orientações do Partido e decididas a 
activar o combate contra o liberalismo, a 
desorganização, a irresponsabilidade e a 
indisciplina que treinam em numerosos sec- 
tores da vida nacional. 


3. Agora que, como disse o Camarada 
Presidente José Eduardo dos Santos «come- 
çarhos a ser Partido não só na-hossa concep- 


ção teórica, mas de facto na nossa activi . 


“dade prática», é necessário mais do que 
nunca utilizar toda a experiência acumula- 
da e «elevar constantemente o nível de cons- 
ciência política e ideológica dos membros 
do Partido e do Povo, e incentivar a iniciativa 
criadora das massas e orientá-las para o 
resolução dos problemas económicos e so- 
ciais do País». 


4. Desde a Independência, e parti- 
cularmente depois da criação do MPLA- 
| Partido do Trabalho, muitos são os sucessos 
|! obtidos em todos os campos. Os confiscos, as 


| nacionalizações, a tomada em mão pelo |. 
Estado de vastos sectores da agricultura, da . 


indústria, do comércio, dos transportes e das 
pescas constituem por si só uma demonstra- 
ção da determinação do nosso Povo em rea- 


“izar o programa socialista do Partido. . 


A nacionalização do ensino e da saúde 
constituem aquisições de elevado valor, que 
de dia para dia se consolidam e aperfeiçoam 
para o benefício exclusivo de todo o Povo 
trabalhador. 


5. As formas improvisadas e desorga- 
nizadas de trabalhar cedem cada vez mais 
o lugar à planificação baseada no estudo e 
na inventariação dos problemas. A pressa 
de aprovar projectos de desenvolvimento | 
sem uma cuidada “Derspectiváção, sucede a, 


— DOME DO MIUMMPANAS 
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arrumação e a priorização desses projectos, 
alguns dos quais foram objecto de uma pro- 
tunda atenção podendo ser finalizados ou 
estando em vias de acabamento. 


E tudo isso se deve ao aperfeiçoamento 
continuo dos métodos de trabalho, ao enga- 
jamento dos membros do Partido e ao apoio 
indefectível de todo o Povo ao Programa do 
Partido e às orientações do Camarada Pre- 
sidente José Eduardo dos Santos. 


' 


6. No entanto são numerosos ainda ó 


lução dos problemas do Povo, e dificultam «: 
aplicação das directivas do Partido. Esses 
fenómenos negativos, que a não desapare- 
cerem, poderão comprometer gravemente 
o avanço da Revolução, decorrem funda- 
mentalmente da luta de classes entre o ope- 
rariado, os camponeses e os intelectuais 
revolucionários por um lado e a camada 
reaccionária da pequena burguesia nacio- 
nal aliada à burguesia estrangeira, por 
outro lado. 


O individualismo, a sede de lucros 
através de negócios escuros, o desprezo 
pelas dificuldades do Povo, a corrida aos 
lugares-de chefia têm gerado perigosamente 
manifestações de corrupção, de especula- 
ção, de nepotismo, de confusão ideológica, 
de oportunismo e de intriga política. 


Os agentes de tais fenómenos são 
aproveitados directa ou indirectamente pelo 
imperialismo que, à agressão armada aliá 
uma acção tendente a atingir as estruturas 
superiores do Partido e do Estado, minar a 


: cmelaaf Ness 
fenómenos negativos que entravam a reso- Wa". 
Colonialismo 


sua coesão e a criar a instabilidade militar, 
política, económica e social do País. Para 
isso não hesita em aproveitar as carências 
de vária ordem que afectam a vida do Povo, 
o incumprimento das decisões e directivas 
superiores por muitos organismos e respon- 
sáveis da administração do e e em 
explorar os erros de alguns din) jentes para 
fazer crer que a direcção d4 Partido é res- 
ponsável por todos osímales existentes, 
mesmo aqueles gutTZrdamos do colonialis- 
mo, procuran£o fazer esquecer que as se- 
| ntes de quinhentos anos de 
não podem ser banidos em 
cinco .nem em dez anos. 


Z 


7. À nossa opção marxista-leninista 
colocou-nos desde sempre sob a miro do 
imperialismo internacional. E o apoio inde- 
fectível, a cada momento reafirmado & luta 
do povo da Namíbia, dirigida pela SWAPO 
e à luta do povo oprimido da Africa do Sul, 
dirigida pelo ANC, acentua ainda mais 
a agressividade dos círculos imperialistas, 
cuja ofensiva contra o nosso País e contra 
o nosso Partido faz parte da sua estratégic 
de ofensiva generalizada contra as forças 
revolucionárias mundiais e contra o campc 
socialista. Essa ofensiva generalizada é 
comandada pelos círculos mais reaccioná- 
ros do imperialismo americano, actual- 
mente no poder que se mostram empenha- 
dos actualmente em desencadear uma 
política de terrorismo de estado. Ela mani- 
festa-se contra o nosso País pela agressão 
armada do regime racista da Africa do Sul 
que, além do seu próprio exército, utiliza 
mercenários dos países ocidentais, fanto- 


e ço a ms imensa sn 


ches angolanos e outros agentes africanos. 
Manifesta-se ainda pela infiltração de agen- 
tes africanos, através da cooperação 
económica e da actividade diplomática e 
pela utilização das agências noticiosas e de 
órgãos de propaganda que procuram difa- 


s, a atitude de provoca- 
enberania e a nossa 
atinide insólita de 


ção contra a nos 
dignidade e mesmo 


ingerência directa nos assunt ainte-nos da 
República Popular de Angol por pe temeiç? 


actual administração americana têm encon- 
trado a serenidade e o desprezo de todo o 
Povo Angolano e a indignação e o apoio 
vigoroso da O.U.A., bem como do grupo 
africano da Organização das Nações Uni- 
das, da quase totalidade dos seus membros 
e de outras forças democráticas e progres- 
sistas do mundo. 


Também as contínuas agressões arma- 
das por parte da racista África do Sul e dos 
seus bandos de mercenários e fantoches, 
que causam a indignação de todos os Povos 
e forças amantes da Paz e da Liberdade têm 
encontrado a firme e heróica oposição das 
nossas gloriosas Forças de Delesa e da 
Segurança. 


9. No entanto, com o actual agrava- 
mento da situação internacional as ameaças 
directas do imperialismo contra o nosso 
País assumem um perigo maior e exigem 
que tal como aquando das invasões de 
1975, o nosso Povo se levante como um só 
Homem na defesa das conquistas da Revo- 
lução e se prepare para enfrentar todo o tipo 
de agressão venha ela de onde vier. 


Torna-se pois urgente e imperioso aper- 
feiçoar a nossa máquina de guerra e con- 
duzi-la sabiamente para a defesa da Liber- 
dade, da Independência, da Revolução, da 
Paz e do Progresso. 


Torna-se urgente e imperioso que cada 
angolano, onde quer que se encontre, se 
sinta engajado como soldado, pronto a ma- 
nejar a arma, para defender as fronteiras, 
as estradas, os caminhos de ferro, as fábricas 
as fazendas, os bairros, as escolas, os hos- 
pitais e prontos a cumprir as demais tarefas 
patrióticas e revolucionárias. 


I0. A defesa do País é uma tarefa de 
todos e não apenas dos combatentes que 
estão nas frentes de batalha 
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Cada indivíduo, cada sector de activida- 
de na rectaguarda deve ter presente a situa- 
ção de guerra que nos foi imposta e deve 
prever as formas da sua necessária contri- 
buição, mesmo com sacrifício de alguns 
meios de que disponha. 


Sob q orientação dos órgãos centrais do 
Partido e do Governo, os Comités Provinciais 
do Partido e os Comissários Provinciais 
mobilizarão os esforços e meios de reserva 
para enfrentarem eventuais situações de 
guerra e sensibilização a população para 
estar pronta a fazer face a qualquer provo- 
cação inimiga. Neste âmbito, sobressai a 
necessidade de reforçar a vigilância contra 
acções de sabotagem dos centros estratéai- 
cos. 


Através das medidas tomadas todos os 


velhos, os jovens, as mulheres e as crianças . 


do nosso País ganharão consciência das 
novas e graves ameaças do imperialismo 
contra Angola e contra a África Austral e 
tal como no passado, uma vez mais mos- 
trarão ao mundo que o Povo angolano não 
se deixa intimidar e saberá lutar até à vitória 
final. Como disse o Saudoso Camarada Pre- 
sidente Dr. António Agostinho Neto «cada 
cidadão é e deve sentir-se necessariamente 
um soldado». 


Assim, os organismos de defesa e 
segurança, em colaboração com os organis- 
mos do Partido e do Poder Popular coorde- 
narão os seus esforços no sentido de prever 
e possibilitar desde já uma ampla participa- 
ção das massas populares nas tarefas da 


(Conclui na pág 1º) 
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os SINDICATOS QUE ORGANIZAM A CLASS . 
"FONTE DE MEMBROS DO PARTIDO E DO AR 
- GRANDES MASSAS TRABALHADOR/ ' PARTI 
PROBLEMAS | 
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- OPERÁRIA E os OUTROS TRABALHADORES, são 
ARELHO DE ESTADO, E É ATRAVÉS DELES hei As 
| “CTIVAMP TE NA RESOLUÇÃO DOS ne. 
. 4 SOCIEDAD pr. 
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13. Apoiando-nos nas estruturas de basc | | 


* defesa, para que o Povo inteiro esteja pronto E bag O Sn pp ORPEVR aplicação das 

| d responder a qualquer tentativa de agres- normas de controlo operário a todos os níveis 

E são. haverá que desencadear urgentemente uma | 
o OFENSIVA GENERALIZADA CONTRA O 

1. A preocupação com as actuais LIBERALISMO E A DESORGA “ZAÇÃO 

“exigências da defesa não deverá de modo Para detectar as situações irregulares de 

“elgum quebrar o ritmo imprimido desde a Sabotagem nas empresas e seviços públicos 

preparação do Congresso Extraordinário às no sector privado e mistgZã economia e re- 

— tarefas inadiáveis da Reconstrução Naciond | forçar a discipling=reStúbelecer a autoridade 

- da estruturação do Partido em todos SN, do Parti “Governo em todos os secto- 

* escalões, da reorganização do aparelho do e ! cadência da marcha da 

' Estado, da dinamização das Organizações Revolução: 

“de Massas e do combate contra todos os 

vícios e males de que enferma Os sectores sensíveis da vida nacional, 

Ei administração. aqueles que mais directamente atendem as 

necessidades do Povo, devem ser objecto 

+ O reforço da defesa será aliás tanto desde já da preocupação permanente de 

— mais efectivo quanto maior fôr o dinamismo odos os membros do Partido e da Juven- 

E do P AE AE Cove feto cos aparelhos tude, das Comissões Sindicais e de todos 

— So Parado, do Msovermo e das +Tganizações trabalhadores e dos diferentes responsáveis 

de Massas e as tarefas da Reconstrução ques empresas e d : 

“Nacional, utilizando os valiosos instrumentos o Da TRE 

que são as Resoluções e Orientações do 


8 Sadagoes ads I4. A ofensiv : 
RR sto e indigo carácter a Di os 
“Plano Nacional. ente político e correcio- 


nal, educativo e não apenas repressivo. 
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12. As organizações de base do Partido, , jo 
“de curta existência e ainda incipientes no A acção e a colaboração organizada 
“seu funcionamento, têm dado provas de das forças da Ordem Interna e dos grupos 
* capacidade na dinamização da actividade de vigilância popular — que se restabele-' 
— produtiva e no combate aos vícios de que cerão a partir dos órgãos do Poder Popular 
enfermam a administração e alguns centros  —com as forças de defesa estacionadas na 
“de trabalho. rectaguarda, constituirão a base de conten- 
ção e patrulhamento que, nos centros urba- 
A No entanto, não só não têm beneficiado nos, garantirão um periodo transitório o 
“do acompanhamento e do apoio exigidos combate contra as situações irregulares, 
-* por uma acção profunda de controlo, de contra o desrespeito pelas leis, pelas normas 
* denúncia dos erros e de dinamização de todo | disciplinares e pelas hierarquias, ao mesmo 
— O processo produtivo, como ainda por vezes tempo que garantirão o controlo e a vigilán- 
* se lhes tem coartado toda a iniciativa. cia sobre a actividade criminosa de alguns 
h) E marginais, a movimentação dos cidadãos 
Cabe aos órgãos dirigentes Municipais antre-as diferentes localidades do País e a 


ma Provinciais e Centrais a tarefa de reforçarem concentração de desocupados nos centros 
a organização, o funcionamento e a auto- anos 


“ ridade das células e dos Comités do Partido 
“do Local de Trabalho, a sua colaboração 
com es núcleos da Juventude do Partido, com 
— as Comissões Sindicais e com as Direcções 
- dos Centros de Trabalho, para que o comba- 
— te à inércia e aos erros seja imediatamente 
“* acompanhado das soluções que levem ao Ê A DESORGANIZAÇÃO, geaa tando 
“cumprimento das orientações do Congresso € dinamizando a execução das directivas 
Extraordinário e das tarefas indicadas no baixadas dos organismos superiores, galva- 
" Plano Nacional aprovado pela Assembleia nizando os trabalhadores para o cumpri- 
“do Povo. Cabe ainda aos órgãos dirigentes mento das metas estabélecidas e desenvol. 
“ dos vários escalões acompanharem pessoal- vendo um forte trabalho político de esclareci- 
mert= os membros do Partido, valorizando o mento e mobilização nas cidades e no 
seu espírito de iniciativa na busca das campo, sobre os objectivos a atingir e os 
"- soluçõ ões Eai os diferentes problemas. males a combater 
“PAG sina RA BD DO WEI À 


15. As diferentes estruturas do Partido, 
da Juventude do Partido e das Organizações 
de Massas engajar-se-ão na OFENSIVA 
(GENERALIZADA CONTRA O LIBERALISMO 
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À necessidade de fazer sentir por todos 
os trabalhadores e responsáveis a impor- 
tância do Plano Nacional e a exigência do 
seu cumprimento implica a aplicação rigo- 
rosa das normas fixadas na Lei 17/77, que 
tornam possível responsabilizar os organis- 
mos agp dos pelo cumprimento das metas 
estabeleciags. 

dum SR 
lo. Uma atenbão especial terá que ser 
dada à melhoria dôs cimeuitos comerciais, 
partindo do controlo da distY>uição da pro- 


dução dos bens alimentarg! e L..Jetriqu/ 


desde os sectores produtivos até aos merca- 
dos, combatendo vigorosamente o açambar- 
camento e a especulação, criando condições 
para estabilizar os preços e multiplicar os 
centros de distribuição. 


Uma atenção especial deverá ser tam- 
bém dada à rede de comércio privado e à 
actividade dos pequenos comerciantes e dos 
pequenos produtores, facilitando por um 


lado que eles complementem a actividade 


do Estado, mas combatendo vigorosamente 
por outro lado a prática ilegal da candonga, 
nova forma de exploração do Povo. 


17. A nível dos Municípios e das Comu- 
nas, dentro da preocupação fundamental do 
apoio ao campo e do reforço da aliança 
operário-camponesa, deverão os responsá- 
veis do Partido e do Governo dinamizar a 
actividade dos mercados rurais, de modo a 
que se multipliquem as unidades de compra, 
onde os camponeses possam vender os pro- 
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dutos agrários é adquirir os bens industriais 
essencais para a sua vida . Ão mesmo tempo 
estabelecer-se-à um sistema expedito de as- 
sistência eficaz aos trabalhadores agrícolas,- 
em particular aos que trabalham nas empre- 
sas cafeícolas, algodoeiras, açucareiras e 
naquelas cujos produtos sejam de grande 
consumo. 


Directivas concretas serão dadas pelos 
rgãos centrais no sentido de um estudo 
iprofundado da situação no campo, a fim 
de se estabelecerem linhas claras de actua- 
ção em relação às cooperativas e associa- 
ções de camponeses e aos pequenos cam- 
poneses individuais. 


Esta ofensiva generalizada inspirar-se-à 
na necessidade de combater o esbanjamento 
a anarquia financeira, contabilizando tudo, 
controlando os gastos e os custos de produ- 
ção, impedindo a importação de bens des- 
necessários à nossa sociedade, praticando 
enfim uma política de austeridade rigorosa 
que deve tocar todos os organismos e 
instituições. 


18. Uma nova dinâmica deverá ser im- 
primida às tarefas de carácter social no 
domínio da Saúde, da Educação e da As- 
sistência Social, no sentido de colmatar 
muitas das lacunas ainda existentes. 


Uma atenção profunda deve ser dada 
à estratégia da formação adequada e opor- 
tuna dos quadros necessários aos diferentes 


sectores da economia, ao mesmo tempo que 
devem ser urgentemente aperfeiçados os 
mecanismos da sua superação e da sua 
colocação. 


Um trabalho duplamente educativo 
deve exercer-se por um lado no sentido de 
um justo aproveitamento dos técnicos e 
sobretudo dos quadros recém-formados e, 
por outro lado, no combate ao complexo 
de superioridade e de «sabe tudo», de q 
enfermam muitos dos nossos quadros. 


Ainda no campo social devem aperfei- 
çoar-se os métodos de assistência aos des- 
locados, pela criação de condições dignas 
de vida e de trabalho, dentro dos escassos 
recursos de que dispõe,a Nação. Por outro 
lado, deverão acelerar-se as leis e regula- 
mentos que permitam uma atenção cuidada 
aos “antigos combatentes, e em particular 
“à recuperação dos mutilados de guerra. 


19. À União Nacional dos Trabalhadores 
Angolanos — UNTA e aos seus Sindicatos 
“por Ramos de Actividade cabe uma parte 
importante das tarefas de mobilização para 
a Defesa, para a Produção e para o combate 
ao liberalismo e à desorganização. 


Nesse sentido devem ser reforçadas e 
continuamente assistidas as estruturas sin- 
dicais a nível de empresa, para uma luta 
mais eficaz contra a indisciplina laboral e 
uma participação mais activa no Conselho 
de Direcção das empresas estatais, de acor- 
do com a lei 17/77. 


À organização intema da emulação 
socialista nas empresas e serviços deverá 
tombém ser aperfeiçoada de modo a pos- 
sibiltar um incremento constante da pro- . 
dutividade do trabalho e uma melhoria da . 
prestação de serviços. 
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Assim, torna-se necessário aplicar as 
Orientações do Congresso Extraordinário do 
Partido no que concerne a priorização na 
venda de bens industriais duradouros aos 
trabalhadores que mais se destaquem no 
cumprimento das suas tarefas. 


Aproveitando os sucessos al, tre gaga. 


c criação de «colunas para açcsões de cho- 
que», no campo da constryíao, em que os 
trabalhadores revelaraze “um elevado espí- 
rito de sida 


peTOS tor 3 da Ed Nacional 
e mesmo no campo da Defesa. 


20. Neste Ano da Disciplina e do Controlo 
e nas vésperas do DIA INTERNACIONAL 
DOS TRABALHADORES, ao indicar as tare- 
fas urgentes no campo da Defesa e no da 
OFENSIVA GENERALIZADA CONTRA O 
LIBERALISMO E A DESORGANIZAÇÃO, o 
Bureau Político do MPLA-Partido do Traba- 
lho exorta todos os membros do Partido e da 
Juventude do Partido, das Organizações de 
Massas e todo o Povo trabalhador ao cumpri- 
mento entusiástico e dedicado de todas as 
directivas que visam garantir cada vez mais 
o papel dirigente do Partido, vanguarda do 
Povo trabalhador, na defesa e consolidação 
as conquistas obtidas, na garantia da con- 
tinuidade da construção da Pátria Socialista. 


Façamos do 1.º de MAIO o arranque da 
grande ofensiva contra o liberalismo e a 
desorganização. 


FIRMES NA DEFESA DA PÁTRIA 
AMEAÇADA, AVANTE NA OFENSIVA 
GENERALIZADA CONTRA O LIBERALISMO 
E A DESORGANIZAÇÃO 


A LUTA CONTINUA 
PELO PODER POPULAR 
A VITÓRIA É CERTA! 
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E = TRABALHADORES - 
“EA REVOLUÇÃO 
CONTINUARA | 
“A SUA MARCHA é 
“TRIUNFAL 
AO LADO DOS 


ENGAJEMO-NOS NO CUMPRIMENTO 
DAS TAREFAS DO 1 CONGRESSO q. 


Sob o lema: É NECESSÁRIO 
QUE A JUVENTUDE SEJA COM- 
PLETAMENTE INSERIDA NO SEIO 
DO POVO, realizar-se-á de 7 a 10 
de Dezembro do corrente ano o 
| Congresso da JMPLA-Juventude 
do Partido. 


De acordo com a convocatória 
do Comité Nácional da nossa Or- 
ganização Juvenil a realização do 
congresso, tem os seguintes 
objectivos gerais: 


— Fazer a avaliação geral 
do processo de estruturação 
da Juventude do Partido. 


— Consolidar o carácter 
marxista-leninista da Orga- 
nização e definir novas orien- 
tações para o seu desen- 
volvimento. 


— Orientar as formas de 
mobilização e organização 
da Juventude para as tarefas 


pelo | Congresso Extraordiná- 
rio do Partido. 


Como é fácil compreender, 
pelos objectivos programados, é 
de frizar que a realização desse 
Congresso — Órgão supremo da 
JMPLA-Juventude do Partido e que 
reúne ordinariamente de 5 em 5 
anos — irá imprimir um novo vigor 
e nova dinâmica à nossa organi- 
zação juvenil, com vista a se al- 
cançar os objectivos que a Juven- 
tude do Partido se prpõe atingir, 
«mobilizando a Juventude para um 
engajamento mais massivo na ma- 
terialização das tarefas da cons- 
trução das bases técnicas e mate- 
riais do socialismo e na defesa das 
conquistas da revolução». 


Com vista a que os objectivos 
do Congresso, sejam atingidos, 
foi elaborado (na convocatória] 
um critério de participação que. 


BOL DO MILTPMTAB. 


“ima vez cumprido na integra, tor- 
"ará efectivamente representativo 
esse grandioso acto. Pois, partici- 
parão no Congresso 400 delega- 
dos, membros da Juventude do 
Partido, eleitos desde as organi- 
zações de base. 


Serão, assim, delegados ao Con- 
gresso: 


— Os membros efectivos e su- 
plentes do Comité Nacional; 


— Os delegados eleitos em to- 
das as Províncias do País; 


— Os delegados eleitos nos or- 
ganismos de defesa e segurança; 


— Os delegados eleitos no seio 
das organizações da Juventude do 
Partido no exterior. 


Não perdendo de vista a nossa 
opção político-ideológica, na com- 
posição dos delegados ao Con- 


. gresso atender-se-á à representa- 


tividade de todos os sectores que 
compõem a nossa juventude e 
garantir-se-á uma adequada parti- 
cipação feminina e a presença 
maioritária dos membros directa- 
mente ligados à produção. 


Em saudação ao Congressô, vá- 
rias actividades estão programa- 
das, destacando-se as que se 
ligam ao aumento da produção e 
da produtividade por parte de to- 
dos os membros da Juventude do 
Partido nos seus respectivos lo- 
cais de trabalho, de forma a tor- 
narem-se em verdadeiros exern- 
plos para toda a massa juvenil na 
sua área de actuação. 


Porém, para que todo o trabalho 
pragramado decorra com êxitos, é 
necessário que, as estruturas pre- 
paratórias a serem criadas sejam 
activas e práticas na sua actuação, 
combatendo. as hesitações, e o 
«espírito de deixa-andar». Dever- 


-se-á, pois, criar um ambiente de 


1981 


trabalho dinâmico e emulativo no 
sentido de engajar com entusias- 
mo todos os membros, quadros e 
dirigentes no trabalho prepara- 
tório. 

Por outro lado, é necessário 
que todos os membros do Partido 


"se sintam desde já mobilizados a 


darem a sua contribuição, valiosa. 
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em tudo quanto poderem e forem 
solicitados pela nossa Organiza- 
ção Juvenil — viveiro dos futuros 
membros do Partido — de forma 
a que contribuamos nós todos 
para o êxito do Congresso, e os 
«frutos» que deles sairem deiam 
um impulso na radicalização do 
nosso processo revolucionário. 
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Produção 


Num dos próximos números 
contamos apresentar um trabalho 
mais circustanciado sobre este 


assunto. 


Produção ! Defesa ! Estudo ! 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certa ! 
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“FORMAÇÃO MILITANTE 
j 


O sucesso de * Revo- 
lução id extensão 
de participaçãs que « mu- 


No-momento em que comemoramos duas datas importantes o 
dia 2 de Março — Dia da Mulher Angolana e o dia 8 de Março 
— Dia Internacional da Mulher, achou importante, o B. M. 
publicar o texto da Ala Shaposhuikova, candidata a Doutora 
em Ciências Históricas (URSS), que a seguir apresentamos. 


lher nela 


SOBRE O PAPEL DA MULHER N 


V. 1. LENINE, O PAPEL DA MULHER NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA E A EXPERIÊN- 
"CIA NA SOLUÇÃO DO PROBLEMA FEMININO NA URSS 
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(Continuação do número anterior) 


São características próprias de 
todo o sistema de ensino da URSS 
o livre acesso aos vários graus 
de ensino, a ausência de descri- 
minação baseada no sexo, nacio- 
nalidade ou classe social, a gratui- 

“tidade do ensino, o seu sistema 


“único baseado num programa 


geral obrigatório, o ensino no 


idioma natal, o sistema de ajuda. 


material, etc. 


Toda a mulher, assim como o 


“homem, que termine os seus 


estudos superiores especializados 
ou técnico-profissionais, tem 
garaptido um trabalho de acordo 
com a especialidade ou qualifica- 
ção obtida. 


Na agricultura, é fácil chamar a 
mulher a um trabalho qualificado. 
Foram descobertas vias de forma- 
ção de mecânicos, foram abertas 
escolas de artes e ofícios com 
mais de três anos de aprendi- 
zagem, em suma, foram dadas 

“novas vantagens à mulher que se 
dedina a estes trabalhos, criando- 
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indústria, inclusivamente, produz 
máquinas agrícolas adequadas ao 
organismo da mulher. Foi durante 
o Poder Soviético que a mulher 
resolutamente se introduziu nas 
esferas do trabalho intelectual. 


Em 1970, o número de mulheres 
especialistas com instrução su- 
perior e média especializada tinha 
aumentado 62 vezes mais em 
relação a 1928, e correspondia a 
59% do total das especialistas. 


Na URSS, um engenheiro -em 
cada três é mulher, entre os 
engenheiros superiores 19% são 
mulheres, e entre os especialistas 
agrícolas 46%. O máximo de 
mulheres regista-se entre os 
médicos: 72%, e entre:os espe- 
cialistas: 71% 


As mulheres soviéticas aumen- 
taram a sua participação no tra- 
balho científico. Mais de 3000 
mulheres da URSS são doutoradas 
em ciências, 607 000 candidatas 
a doutoras, 1800 académicas 
numerárias ou correspondentes e 
professor”. 


É ampla a participação da mu- 
lher no desenvolvimento da arte 
e da literatura. Cerca de 15.000 
são membros das associações 
de escritores, jornalistas, artistas 
plásticos, cineastas, arquitectos e 
compositores. Cerca de 500 mu- 
lheres já receberam prémios Le- 
nine e do Estado nos campos da 
ciência e da técnica, da literatura, 
arte e arquitectura. 


Lenine tinha um elevado apreço 
pelas capacidades organizativas 
da mulher. Considerava que entre 
as operárias e as camponesas 
existiam muitas mais qualidades 
organizativas do que seria de su- 
«por, sendo pessoas capazes de pôr 
em marcha o trabalho prático. 


Durante os anos do Poder Sovié- 
tico aumentou o número de mulhe- 
res com capacidades organizativas 
na produção, existiam muitas pre- 
sidentes de kolkhozes, directoras 
de empresas, dirigentes de insti- 
tuições culturais, de escolas e de 
ensino superior, chefes de labora- 
tórios científicos e de instituições 
médiças, 


SOCIEDADE 


A sua elevada instrução técnica 
e especializada e a grande expe- 
riência demonstrada nos trabalhos 
práticos dos diversos ramos da 
economia nacional provaram que 
as mulheres constituem um con- 
siderável potencial de capacida- 
des. É, pois, justa a promoção da 
mulher no trabalho futuro da eco- 
nomia e no governo do Estado. 


Nos próximos anos teremos que 
impulsionar com mais força esta 
tarefa. 


A experiência da construção 
socialista na URSS confirma a ver- 
dade da tese marxista-leninista 
acerca da necessidade de partici- 
pação de milhares de mulheres na 
construção do socialismo e do 
comunismo. 


As mulheres soviéticas são uma 
força activa na luta pela constru- 
ção da sociedade comunista. 


Desempenham um elevado pa- 
pel no desenrolar da emulação 
socialista, no movimento das bri- 
gadas operárias pelo trabalho 
comunista, pela superação no cum- 
primento das tarefas da produção, 
“com a introdução duma tecnologia 
avançada, e pela difusão dos mé- 


te 
» 


PE Ye AR 
; ny a 


(= Dto 
kh: ; 


todos de trabalho de vanguarda. 
Assim se manifesta com grande 
plenitude a nova: atitude perante 
o trabalho e a preocupação pelos 
interesses de toda a sociedade. 


Devido aos êxitos alcançados 
em todos os ramos da economia 
nacional, cerca de 1 100 000 mu- 
lheres foram condecoradas com 
ordens e medalhas da URSS, 
sendo atribuídas a 3 925 mulheres 
o título de Herói do Trabalho So- 
cialista. 


O Secretário-Geral do C.C. do 
PCUS, Leonid Brézhnev, declarou 
que a mulher soviética, como 
trabalhadora, mãe e heroína, é 
digna da mais profunda conside- 
ração. O Partido Comunista e o 
Governo soviéticos fazem grandes 
esforços a fim de criar condições 
mais favoráveis de trabalho para 
o homem e para a mulher nos 
diferentes ramos da economia 
nacional. 


Lenine sonhava com os novos 
tempos em que. o socialismo: 
«...tenha condições de trabalho 
mais higiénicas, liberte milhões 
de operários do fumo, do nó e da 
sujidade. acelere a transformação 
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«dos ofícios sujos e.repelentes em 


laboratórios limpos, luminosos. 
dignos do homem...». Na URSS fa- 
zem-se esforços para realizar este 
legado de Lenine. 


O socialismo trouxe grandes be- 
nefícios ao homem soviético: aca- 
bou-se com o desemprego e fixou- 
-se a jornada em sete horas, em 
substituição das 10-12 horas esta- 
belecidas na maioria das empre- 
sas industriais da Rússia antes da 
revolução. Em alguns ramos da 
indústria trabalha-se seis ou me- 
nos horas por dia, durante uma 
semana de seis dias de trabalho. 
Em muitos ramos da economia 
nacional implantou-se a semana de 
cinco dias de trabalho, com direito 
a dois dias de descanso. 


O código civil estabelece garan- 
tias especiais de protecção do tra- 
balho da mulher, proibindo que se 
empregue em actividades pesadas 
e perniciosas para O seu orga- 
nismo. 


Na URSS dá-se uma grande 
atenção às investigações cient”. 
ficas realizadas no campo ds pr. 
tecção e da higiens no trenotho 
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As Esta 

da necessidade em Integrar a mu- 
lher numa ampla actividade social 
8 na sua participação na direcção 
do Estado. Lenine considerava que 
não seria possível liquidar os res- 
tos da desigualdade da mulher e 
convertê-la numa activa participa- 
ção na direcção do Estado. Lenine 
escreveu: «...não é possível fazer 
participar as massas na política 
sem incorporar simultaneamente 
as mulheres...» 


Ao avaliar o trabalho das mulhe-. 


res comunistas nos primeiros anos 
do Poder Soviético, Lenine disse: 
«Ele é extremamente valioso para 
nós. E é importante para todas as 
mulheres do mundo, pois teste- 
munham-nos as suas capacidades 
6 a grande importância do seu 
trabalho na construção da nova 
sociedade». 


Lenine considerava indispensá- 
vel fazer que a-intervenção da mu- 
lher na política se tornasse aces- 
sível a toda a trabalhadora. 


Para realizar essa tarefa, natu- 
ralmente, era preciso tempo. Mas 
este processo operava-se na Jo- 
vem República soviética com uma 
rapidez inaudita. 


“" A crescente actividade política 


da mulher é uma das particulari- 
dades fundamentais da democra- 
cia socialista soviética. 


A ampla intervenção da mulher 
no governo dos organismos do 
Poder do Estado é o resultado da 
solução do problema feminino. 
Actualmente elegeram-se para os 
Sovietes cerca de um milhão de 
mulheres como representantes 
dos trabalhadores. Nos Sovietes 
locais constituem 46% dos repre- 
sentantes. 


Milhares de mulheres actuam 
nos comités executivos dos Sovie- 
tes locais de representantes dos 
trabalhadores, na qualidade de 
presidentes, vice-presidentes e 
chefes de secção. 


Os Sovietes apoiam-se nas acti- 
vistas. Dezenas de milhões de:mu- 
lheres intervêm voluntariamente 
nos comités de rua e de bairro, 
nas inspecções sociais, nos con- 
selhos femininos e nos destaca- 
mentos populares voluntários para 
manutenção da ordem pública. 


““cmenta-se constantemente 
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189 mulheres e para o Soviete 
Supremo da oitava legislatura ele- 
geram-se 463, ou seja 31% dos 
deputados. 


Nos Sovietes Supremos das re- 
públicas federadas, na última le- 
gislatura, mais de um terço dos 
seus deputados são mulheres. 


Muitas mulheres soviéticas fo- 
ram eleitas para altos cargos do 
Estado nos Presídios do Soviete 
Supremo da URSS e dos Sovietes 
Supremos das repúblicas federa- 


“das; elas presidem também aos 


Sovietes Supremos de muitas re- 
públicas autónomas. 


As mulheres ocupam postos im- 
portantes no Conselho de Minis- 
tros da URSS e nos Conselhos de 
Ministros das repúblicas federa- 
das. Dezenas de mulheres são 
vice-presidentes dos Conselhos 
de Ministros destas repúblicas. 


Vinte e oito mulheres são mi- 
nistras. Entre estas há mulheres 
ministras dos Negócios Estran- 
geiros, do Comércio Exterior, dos 
diferentes ramos da Indústria, do 
Ensino Superior e Médio Especia- 
lizado, da Instrução Pública, da 
Cultura, da Assistência Social e 
dos Serviços públicos. 


Muitas mulheres são vice-minis- 
tras, tanto nos ministérios da 
URSS como nas repúblicas. 


As mulheres soviéticas desem- 
penham um importante papel nos 
organismos de justiça. Assim, 
cerca de um terço dos juízes são 
mulheres, entre os advogados 35% 
e entre os jurados do tribunal po- 
pular 48,3%. 


No Partido Comunista leninista 
estão inscritas mais de três 
big de mulheres. Muitas das 

unístas foram eleitas para os 
ersan'smsius d direcção do Per. 
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tido: Comité Central, Comissão 
Revisora Central do PCUS, como 
secretárias dos comités territo- 
riais, regionais, urbanos e de dis- 
trito do PCUS, bem como doutras 
organizações de base. Muitas das 
comunistas são conferencistas, 
propagandistas e agitadoras que 
transportam as ideias leninistas às 
massas trabalhadoras. 


Mais de metade dos «Komso- 
mols» da União Soviética — cerca 
de 12 milhões — são raparigas. 


As nossas mulheres são activis- 
tas sindicais e dentro dos Sindica- 
tos representam, em número, mais 
de metade dos seus filiados. Um 
terço dos associados dos Sindica- 
tos soviéticos são mulheres, e 
dentro dos organismos de direcção 
sindical das repúblicas elas cons- 
tituem cerca de 45%. 


Os êxitos alcançados na partici- 
pação da mulher na direcção do 
Estado e de todo o trabalho social, 
são resultantes do intenso traba- 


Jho educativo realizado pelo Pearti- 


do entre os trabalhadores. 


(Continua no próximo númreo) 


O NOSSO TRABALHO 
COMUNISTA ENTRE AS MAS- 
SAS DE MULHERES E O 
NOSSO TRABALHO POLÍTICO 
INCLUEM UM CONSIDERÁ- 
VEL TRABALHO EDUCATIVO 
FEITO ENTRE OS HOMENS. 
DEVEMOS DAR CABO, ATÉ 
AS SUAS MAIS PEQUENAS: 
RAÍZES, DO VELHO PONTO 
DE VISTA ESCLAVAGISTA. 


(LENINE) 


Grses amers 


IT ASSEMBLEIA NACIONAL 


To À são da pág. 6) 
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iissembleia sôbre as respos- 
tas que os organismos diri- 
gentes costumam d-uur=ãS 
preocupações, de diversa or 
dem, das organizações def 
base. Seja no que diz respeii« 

à sanções, à denúncias, à 
pedidos de esclarecimento 
sobre determinados regula- 
mentos. (...) Nós queremos 
esperar, a partir de agora, que 
esta resposta seja, realmente, 
mais pronta, e estamos em 
crer que os organismos diri- 
gentes aceitarão a ideia, que 
foi expressa por esta assem- 
bleia, de que se dê o prazo 
de 1 mês para as respostas 
que os organismos dirigentes 
devem dar às preocupações 
fundamentais da base, Isto 
é importante, na medida em 
que vai também quebrar a 


tendência ao burocratismo 
que já entrou em organismos 
do Partido. (...)» Sobre esta 
questão, mais adiante, O ca- 
marada Lúcio A afirmaria : 


“at og'os nós sademos que as 


vezes, a px”.xto de um pe- 
queno incidente, um pequeno 
acontecimento que merece 
análise deste ou daquele or- 
ganismo do Partido, temos 
a tendência cada vez maior 
de fazer volumosos os pro- 
cessos que vão subindo de 
escalão, sem qualquer solu- 
ção, sem qualquer resposta 
às bases e ficam, natural- 
mente, sem resposta (...)» 


Sobre a necessidade de 
existir harmonia de trabalho 
entre as organizações de base 
do Partido e as direcções de 
empresas, aquele dirigente do 
nosso Partido disse: «(...) 


Nós, como responsáveis do 
Partido, temos que dar valor 
à Organização de Base do 
Partido em cada empresa, 
porque ela tem dsveres dos 
quais tem de responder pe- 
rante os crganismos supe- 
riores. Se ela erra na sua 
maneira de analisar os pro- 
blemas, cabe a direcção do 
Partido corrigi-la, ensiná-la, 
prepará-la para se tornar cada 
vez mais eficaz. Não se justi- 
fica de maneira nenhuma a 
tendência que agora aparece, 
e com mais insistência, (já 
é antiga) de pretender resol- 
ver as dificuldades que apa- 
recem a nível do Partido nas 
empresas por medidas admi- 
nistrativas, como seja, por 
exemplo : exonerações, trans- 
ferências, etc. (...). 


: CONCLUSÕES FINAIS 
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de de resposta pronta das 
estruturas superiores sobre 
os diferentes casos que são 
apresentados pelas organiza- 
ções de base. 


3-— A orientação sobre a 
necessidade de reuniões pe- 
riódicas das estruturas do 
Partido por ramos de activi- 
dade, não foi igualmente 
cumprida na generalidade 
das Províncias, recomendan- 
do-se a sua implementação 
para que possa haver uma 
efectiva troca de experiên- 
cias, informação mútua e 
coordenação de actividades 
das organizações de base 
com problemas comuns em 
idênticos locais de trabalho. 


4— O funcionamento dos 
Círculos de Estudo nas 
Células do Partido mereceu 
igualmente a atenção dos 
participantes à Assembleia, 
tendo-se constatado ue O 
baixo nível de escolurisad 


dos membros do Partido, o 
deficiente funcionamento de 
algumas células e o débil 
acompanhamento desta acti- 


vidade pelas estruturas pro- 
vinciais, têm impedido que 
se atinjam rapidamente os 
objectivos desejados. 


Ao analizarem o importan- 
te papel que os Círculos de 
Estudo podem desempenhar 
na Educação Político-Ideoló- 
gica dos membros do Partido, 
os participantes à Assem- 
bleia recomendaram um 
maior engajamento dos mem- 
bros e responsáveis do Par- 
tido mesta tarefa, assim 
como uma mais eficiente co- 
ordenação entre o DEPl e o 
DORGAN para o bom êxito 
dos Círculos de Estudo. 


5-—- Os participantes à 
Assembleia fizeram também 
uma informação sobre o 
estado das relações entre as 
Células e as Comissões Sin- 
dicais e estruturas de direc- 
cão e gestão das empresas 
e serviços, bem como sobre 
o acompanhamento à Juven- 
tude do Partido e Organiza- 
ções de Massas, tendo-se 


verificado boas perspectivas. 


em relação a estas diferen- 
tes questões, desde que 
continuem a ser aplicadas as 
orientações dos Organismos 
Superiores do Partido que as 
regulamentam. 


6—Foram igualmente 
transmitidas as experiências 
das várias organizações de 
base sobre o pagamento das 
quotas e sobre a distribuição 
dos cartões de membros. 


Em relação ao primeiro 
aspecto, foram reafirmadas 
as decisões tomadas na ll 
Assembleia, tendo-se reco- 
mendado, por outro lado uma 
maior dinâmica na distribui- 
ção dos cartões de membros, 
que deve ser entendida 
como um direito de cada 
membro do Partido. 


7— Sobre o funciona- 
mento das Organizações de 
Base nas Forças de Defesa 
e Segurança, são igualmente 
válidas a generalidade das 
orientações discutidas e tra- 
cadas nesta Ill Assembleia. 


Reafirma-se . particular- 
mente que a experiência dos 
Grupos ÃÁctivos deve ser 
aplicada com dinamismo nes- 
tes Organismos, chamando- 
-se também a atenção para 
a necessidade de se clari- 
ficar as relações que devem 
existir entre as Direcções 
c Seccões Políticas e os 
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TAREFAS DAS ORGANIZAÇÕES 
DE BASE DO PARTIDO S— 


As tarefas fundamentais das orggiizações de 


base são ( 
— Admitir roos mozf » MPLA-Partido do Tra- 
balho; pé 


— Estender o campo de acção da crítica e autocrítica, 
educando os membros do Partido e todos os traba- 
lhadores no espírito da intransigência, na correcção 
das insuficiências, defeitos e erros, tomando medi- 
das decisivas contra todas as tentativas de tuga à 
crítica; 


— Lutar contra o burocratismo e o desperdício, contra 
as infracções à disciplina do Partido e do Estado e 
contra todas as tentativas de enganar os órgãos do 

Partido e do Estado; 


—— Informar e prestar contas da sua actividade aos 
organismos superiores. 


As organizações de base do Partido nos locais de 
trabalho têm o dever de controlar politicamente a acti- 
cidade das direcções administrativas e económicas, 
sem nunca se imiscuirém nos assuntos puramente 
administrativos, nem se substituirem aos órgãos de 
gestão ou de administração. 


As organizações de base do Partido nos Minis- 
térios e outros estabelecimentos centrais não têm o di- 
reito de controlar a actividade das direcções adminis- 
trativas, mas são chamadas a participar activamente 
no aperfeiçoamento contínuo do trabalho dos serviços, 
para que a população seja servida correctamente; a | 
cultivar entre os funcionários o sentido da sua alta res- | 
ponsabilidade perante o Povo; a defender a disciplina. 
do Estado; a lutar contra o burocratismo; a contribuir 
para a selecção e educação correcta. de quadros; a E 
informar oportunamente os dirigentes dos serviços e : 
órgãos do Partido sobre os defeitos no trabalho dos | 
serviços e de certos trabalhadores, das infracções à | 
disciplina do Partido e do Estado, E a 
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organismos de Direcção do 
Partido nos vários escalões 
das Forças de Defesa e 
Segurança. 


A W As leia dos Coorde- 
nadores d élulas procedeu à 
artál a ». tação do Partido no 


campo no que-respeita à implan- 
tação e funcionamento de células 
nas Empresas Estatáis. Coopera- 
tivas de produção e AsS.. asas 
de Camponeses. à 


Tendo em atenção a directiva 
do MPLA-Partido do Trabalho de se 
priorizar a todos os níveis a aten- 
ção ao meio rural e embora cons- 
tatando que algumas vezes, o tra- 
balho político é dificultado pelo 
deficiente apoio aos camponeses 
das estruturas encarregues da 
resolução dos seus problemas 
materiais, os participantes à As- 
sembleia comprometem-se a de- 
senvolver todos os esforços para 
que o Partido possa ser implan- 
tado e funcione adequadamente 
nas áreas rurais, tendo-se reafir- 
mado orientações anteriores neste 
sentido. 


Os participantes à Assembleia 
exortam todos os membros do 
Partido a darem toda a atenção 
nesta tarefa, devendo-se colabo- 
rar com os organismos estatais, 
mobilizando os recursos humanos 
e materiais na resolução dos pro- 
blemas do campo. 


Tendo em vista a superação dos 
coordenadores de células a nível 
de questões de organização, a 
nível político-ideológico e sobre 
os problemas do desenvolvimento 
económico-social do País, a As- 
sembleia analisou e enriqueceu 
uma proposta sobre a realização 
de cursos de pequena duração 
nara os coordenadores de células, 


tendo recomendado alguns aspec- 
tos práticos de organização, pro- 
gramação e funcionamento dos 
mesmos, recomendando-se que até 
ao final do | Semestre estejam 
criadas as condições para o início 
dos mesmos. 


Devem "igualmente Cursos 
idênticos serem extensivos aos 
Coordenadores das Células do Par- 
tido das Forças de Pefesa e Se- 
gurança, devendo a) dar-se mes 
aanisy »s adequagós para a suà 
materialização Z 


A Ill Assembleia Nacional de 
Coordenadores de Células tomou 
conhecimento e efectuou uma pri- 
meira abordagem do Projecto de 
Regulamento sobre o recruta- 
mento de novos membros para o 
Partido, que será imediatamente 
levado para discussão e enriqueci- 
mento das organizações de base, 
para posterior . aprovação das 
estruturas superiores do Partido. 


Do mesmo modo foram apre- 
sentadas por alguns Departamen- 
tos do Comité Central informações 
sobre as principais tarefas pro- 
gramadas para este ano sobre a 
organização e funcionamento do 
Partido, sobre a Educação Política 
e Ideológica dos seus membros, 
sobre a Agitação e Propaganda e 
sobre o papel dos membros do 
Partido ma materialização das 
orientações do Desenvolvimento 
Económico e Social do País. Estas 
informações deverão servir de 
base para que as estruturas pro- 
vinciais elaborem o plano de acti- 
vidades das Células para o pre- 
sente ano. 


A ill Assembleia Nacional de 
Coordenadores de Células reali- 
zou-se numa altura em que se 
torna imperioso que o Partido im- 


DOLL DO GILDA 


prima uma nova dinâmica para 
que possam ser materializadas as 
importantes decisões do 1.º Con- 
gresso Extraordinário nos diferen- 
tes sectores da nossa vida política, 
económica e social. Neste sentido 
a Assembleia ressalta a necessida- 
de de cada membro e organismo 
do Partido cumprir cabalmente a 
suas tarefas, velando pela aplica- 
ção a todos os níveis das orien- 
tações superiores, denunciando 
abertamente a actividade dos 
sabotadores e contra-revolucioná- 
rios que tentam impedir a cons- 
trução do Socialismo no nosso 
País. Neste ano da Disciplina e do 
Controlo, a Assembleia recomenda 
que cada membro e organização 
de base do Partido assuma efec- 
tivamente o seu papel de vanguar- 
da no seio dos trabalhadores, 
fazendo com que a actividade 
política do Partido esteja sempre 
ligada à análise e resolução dos 
problemas concretos das massas 
trabalhadoras, devendo para tal 
haver um esforço pela superação 
política, ideológica e cultural de 
cada membro e pelo estudo e 
conhecimento das orientações 
económicas do 1.º Congresso 
Extraordinário, das metas estabe- 
lecidas no Plano Nacional e demais 
orientações dos organismos supe- 
riores do Partido e do Estado, cuja 
execução deve ser permanento- 
mente acompanhada e controlada. 


A Ill Assembleia Nacional de: 
Coordenadores de Células, em 
nome de todos os membros do 
Partido, afirma o seu total apoio 
ao Camarada Presidente José 
Eduardo dos Santos, dispondo-se 
a levar à prática as decisões dos 
órgãos superiores do nosso Par- 
tido, para que o Povo Angolano 
possa atingir o bem-estar, o pro- 
gresso e a felicidade. 


Em nome de todos os membros 
do Partido, a Ill Assembleia de 
Coordenadores de Células mani- 
festa a sua mais viva repulsa pelas 
manobras do imperialismo e em 
particular da nova administração 
norte-americana contra o nosso 
País, e reafirma a sua total soli- 
dariedade à justa luta dos Povos 
oprimidos de todo o Mundo, em 
particular os Povos da Namíbia e 
da África do Sul. 


A sessão de encerramento foi 
presidida pelo camarada Lúcio 
Lara, Secretário do Comité Central 
para a Organização. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA” 


As festividades esteve também 


Nacional. 


ZIMBABWE, FRUTO DOS -“ENORMES 
SACRIFÍCIOS CONSENTIDOS PELOS 

PATRIOTAS BWEANOS, É O 
FUTA DE UM POVO QUE 


RESULTAD DA 
DE A ras Ay SOUBE COMPREENDER 


QUE FACE AS ATROCIDADES 
E BRUTALIDADES DO COLONIALISMO 


E DO IMPERIALISMO, SÓ A LUTA ARMADA 


CONSEGUIRIA IMPÔR SOLUÇÕES 
JUSTAS QUE FOSSEM DE ENCONTRO 
AOS SEUS MAIS LEGÍTIMOS INTERESSES. 


Zimbabwe, comemorou no passado dia 18 de Abril o seu 1.º Aniversário da Independência 
presente naquele País irmão uma delegação da 


República Popular de Angola, chefiada pelo Tenente Coronel Alexandre Rodrigues «KITO», 
membro do Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho e Ministro do Interior. 


Durante a sua estadia naquele País, 


a delegação angolana foi recebida em audiência 


por Robert Mugabe, Presidente da ZANU-Frente Pariótica. e Primeiro-Ministro Zimbabweano, a 
quem foi entregue uma mensagem pessoal do Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, 


cujo teor passamos a transcrever: 


«Em nome do Povo Angolano, do Governo da 
República Popular de Angola e no meu próprio, 
exprimo à Vossa Excelência, ao Povo zimbabweano 
e ao Governo da República do Zimbabwe as nossas 
calorosas felicitações pela passagem do primeiro 
Aniversário da República do Zimbabwe. 


A ascensão do vosso país à independência 
constituiu a consagração da luta heróica do Povo 
zimbabweano contra o racismo e o colonialismo e 
representou um marco histórico importante para a 
libertação política e total do nosso Continente, na 
medida em que marcou o início da derrocada ine- 
vitável dos últimos bastiões os racismo e do colo- 
nialismo em África. 


Efectivamente, ao influenciar a correlação de 
forças a favor das forças progressistas na parte 
Austral do nosso Continente, a vitória da forças 
patrióticas no Zimbabwe. abriu' novas e animadoras 
perspectivas à luta de libertação nacional levada 
a cabo na Namíbia e na África do Sul, conduzidas 


É respogtigimente pela SWAPO e pelo ANC. 
pampa E UIP ATA 


Nesta data que o Povo do Zimbabwe comemora 
com entusiasmo e justificado júbilo a sua vitória 
sobre o inimigo colonialista e racista, estamos certos 
que o balanço positivo da actividade do governo 
zimbabweano no fortalecimento da unidade nacional 
e da base técnica e material da sociedade zimba- 
bweana, o impulsionará para novas e mais significa- 
tivas vitórias na luta pela construção de uma 
sociedade isenta da exploração do homem pelo 
homem, fortalecendo, do mesmo modo, a base 
política e material de apoio ao Movimento de Liber- 


tação Nacional em África. 


Aproveito a oportunidade para assegurar à 
Vossa Excelência o firme desejo de estreitarmos 
cada vez mais os laços de cooperação e amizade 
existente entre os nossos dois povos e Governos 
e manifestar-vos a mais profunda solidariedade mili- 
tante do povo angolano para com o povo irmão do 
Zimbabwe na sua luta na edificação de uma socie- 


dade nova. 


Aceite Excelência e caro irmão os melhores 
- votos de bem-estar pessoal e os protestos da minha 


Alta é Fraternal Consideração». 
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